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TOURISTS, GO HOME? 
Um convite para pensar o turismo em comum1

josé joão r. rodrigues

Pauvres rois pharaons, pauvre Napoléon, 
pauvres grands disparus gisant au Panthéon, 

pauvres cendres de conséquence: 
Vous envierez un peu l’éternel estivant 

qui fait du pédalo sur la vague en rêvant, 
qui passe sa mort en vacances 

George Brassens

Colocar uma pergunta como título de um livro pode ter 
várias intenções. A experiência desta mesma editora tem 
demonstrado que, entre outras coisas, uma que não está 
entre as fundamentais é que é uma boa estratégia de pro-
moção. Para além disto, é importante distinguir dois tipos 
de perguntas, ou dois tipos de títulos interrogativos.

Num primeiro grupo temos perguntas absolutas, que 
só podem ser formuladas como perguntas. Como tais per-
guntas, só podem pretender a consecução de uma resposta, 
de maneira que os livros encabeçados por elas se arrogam 
o direito e o poder de as satisfazer. Ocorrem-me, talvez por 
acaso, só livros de homens, como o Que fazer? de Lénine 
ou O que é a filosofia? de Deleuze e Guattari.

Por sua parte, há perguntas que não buscam tanto ofe-
recer respostas completas como abrir certas questões. São 
1 Agradeço a Charo Lopes e Clara Rodríguez Otero a leitura do texto e as suas 
notas, sem que isto lhes confira qualquer responsabilidade pelos inevitáveis 
erros que contém.
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perguntas que poderiam ser formuladas como afirmações 
com apenas apagar-lhes o signo final. Ocorrem-me, talvez 
por acaso, só livros de mulheres, como E eu não sou uma 
mulher? de bell hooks ou o livro desta mesma casa Galiza, 
um povo sentimental? de Helena Miguélez-Carballeira que, 
já agora, não tinha forma interrogativa na versão original 
em inglês Galicia, a sentimental nation.

A esta classe é que pertence o presente livro. Se é verda-
de que, como em todos os projetos, a sua confeção partiu 
da formulação de algumas perguntas, o seu intuito não 
foi tanto fornecer respostas definitivas como avançar na 
socialização das mesmas perguntas. A maior parte delas 
poderiam ser sintetizadas na grande questão: como compa-
tibilizar a atividade turística com a reprodução das comuni-
dades e das suas formas de vida?

Esta pergunta é a forma que decidimos dar à contra-
dição principal que atravessa o livro e a sua idealização. 
Mas não é a única. Uma outra é a que se dá entre o imenso 
conhecimento produzido na Galiza em volta do turismo 
e o seu gritante desconhecimento em largos setores da 
cidadania: no jornalismo, na universidade, na sociedade 
civil existem análises, reivindicações e proposições con-
cretas para a tomada de medidas, mas raramente chegam 
a suscitar efeitos práticos, sequer na forma de discussão 
pública. Uma outra, entre o fastio que produz em muita 
gente a presença massiva de turistas e o lucro que muitas 
pessoas tiram do turismo — embora isto, como teremos 
ocasião de descobrir, represente um benefício muito menor 
do que costumamos calcular. Uma outra, entre a vontade 
de limitar a chegada de visitantes e o reconhecimento do 
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direito à livre circulação. Uma outra, entre aquela mesma 
irritação pelo turismo acolhido e a decisão firme de sair 
dos espaços quotidianos durante as férias. E uma última, a 
mais incómoda para quem isto escreve, é a que existe entre 
a preponderância do tema do turismo no discurso crítico 
sobre a Galiza, numa mão, e, na outra, as dificuldades de 
enunciar empiricamente a existência de um conflito gene-
ralizado com a atividade turística ao longo do território 
nacional galego. Esse clássico viés que leva muitos discur-
sos a denominar inconscientemente o Eixo Atlântico — ou 
mesmo só Compostela — “o país”.

Era este, de facto, um dos grandes desafios deste pro-
jeto, superado só relativamente: oferecer uma perspetiva 
do turismo na Galiza para além do Caminho de Santiago. 
Neste mesmo volume, Elena Martín entrevista um vizinho 
do Morraço, envolvido na Plataforma de Afectados polo Tu-
rismo no Morrazo, e um membro da associação cultural A 
Pantalla, de Ginzo da Límia, preocupado com a degradação 
do seu tradicional Entrudo. Por sua parte, em O paradoxo 
do turismo (Sermos Galiza, 2025) o arquitecto e urbanista 
Iago Lestegás, vereador no concelho de Compostela, traz 
o exemplo da Marinha: nas vilas de Foz e São Cosme de 
Barreiros as casas secundárias — vazias durante a maior 
parte do ano — representavam respetivamente 63 % e 75 % 
do conjunto habitacional em 2011. Lestegás assinala como 
causa a promoção descontrolada do turismo na comarca 
até à crise de 2008, que teria deixado, no seu dizer, “o litoral 
inzado de esqueletos fantasmagóricos de formigón”.

Inclusive focando a capital, é fácil questionar a proe-
minência do Caminho. A Rede de Investigação Galabra 
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encetou em 2011 o seu projeto Impactos do Caminho na 
comunidade local de Santiago de Compostela. Vale a pena 
ver alguns dos resultados facilitados pelo seu diretor, o ca-
tedrático Elias Torres — utilizados também por Santiago 
Caramés no seu capítulo deste livro. Num inquérito feito 
por Irina Malyuchenko entre agosto de 2022 (Ano Santo 
oficioso, marcado pela Peregrinação Europeia de Jovens) 
e julho de 2023 a 1998 visitantes em Compostela, só 22,7 
% delas calharam ser peregrinas, sendo o principal motivo 
das visitas (71,8 %) o estrito lazer e as férias convencionais. 
Eis uma outra contradição: entre a perceção generalizada 
e a realidade das visitas.

Entretanto, a atenção que todos os textos deste livro dão 
ao fenómeno jacobeu encontra a sua justificação muito para 
além das quantidades e dos dados. No número 2 da revista 
Clara Corbelhe, dedicado a O campo intelectual: ideologia, 
blocos de poder e instituições na Galiza, o Conselho de Re-
dação assina um texto em que apresenta o Xacobeo como 
a chave mestra para um duplo processo de construção: de 
“Acumulação de capital e hegemonia espanhola”. A rota 
partiria de uma Galiza eminentemente rural e fragmenta-
da na década de 80, com um processo de industrialização 
incompleto e localizado. Com o manual gramsciano na 
mão, a construção da hegemonia precisava suplementar 
de alguma maneira a inexistência do necessário pulo da 
sociedade civil, que no nosso caso veio ser preenchida pela 
ação institucional da administração autonómica.

A Xunta de Galicia de Fraga Iribarne converteu o ano 
jubilar na marca mercantil sob a qual dotar o país de toda a 
infraestrutura necessária para a normalização da economia 



É CRUZANDO O CÉU QUE A LUA ENCHE 
Um tour sobre o turismo1

anxo rabuñal rey

Viaja se quiseres fazer-te valer.
É cruzando o céu que a lua enche.

 Ibn Qalaqis

DESLOCAÇÃO E VIAGEM

Parece que a história da Humanidade começou numa via-
gem, quando os Homo sapiens empreenderam a migração 
que os havia de levar de África para a Ásia e a espalhar-se 
pelo planeta, de Olduvai à Antártida. A história da civi-
lização também podemos dizer que começou com uma 
viagem, quando Gilgamesh, desesperado pela morte do 
seu amigo Enkidu, se lançou à procura da imortalidade; 
e também com uma viagem começou a história da nossa 
cultura europeia, com Ulisses sobrevivendo a sucessivos 
infortúnios enquanto vagueava de um lado para o outro 
no mundo mediterrânico para finalmente regressar à sua 
ilha de Ítaca, velho e pobre, mas carregado de experiências, 
como nos disse Kavafis.

Walter Benjamin contava o conselho de um velho ca-
balista que ele conhecera, o qual dizia que quando se quer 
fazer uma mudança importante na vida, “basta deslocar 
1 N. do E.: O texto original entregue pelo autor acompanhava a expressão escrita 
com uma série de cinco imagens que a editora decidiu não incorporar. Acaso 
isto represente, nalguma medida, uma limitação da expressividade do autor, 
o que é responsabilidade da editora.



DE MANUEL FRAGA A ALFONSO RUEDA, 
PEREGRINOS COMA TI 
O negócio Xacobeo
javier h. rodríguez

As fotografias daquele dia são o símbolo de um tempo, 
da mudança de uma época. Quarta-feira, oito de julho de 
1992. Uma sala de imprensa na Casa de Galicia, em Ma-
drid, está repleta de jornalistas e, sobretudo, de fotógrafos, 
muito mais do que o habitual. Os que seguram as câmaras 
mostram-se até estranhamente nervosos para uma confe-
rência de imprensa do presidente da Xunta, mas há uma 
razão de peso. Uns têm de registar por escrito, os outros 
captar em imagem, o acontecimento mais noticioso do dia: 
Manuel Fraga e Julio Iglesias vão anunciar que o cantor será 
o “embajador en el mundo del Año Jubilar”. Para que fique 
constância da histórica façanha jacobeia, a Xunta mandou 
imprimir o título num pergaminho e esculpir um Pelegrín 
de ouro e prata — esse primo bastardo de Curro, Cobi e 
Naranjito que jamais seria admitido na família das mascotes 
espanholas de referência — e que Fraga entrega a Iglesias 
entre os ruídos desencontrados dos obturadores a disparar 
e dos rolos de trinta e cinco milímetros a correr.

Fraga dá início ao “sencillo acto” falando da celebração 
de um novo Ano Santo compostelano, o de 1993, e da Ga-
liza: “Nadie mejor para promocionarla que, quizá, el más 
famoso de los gallegos, Julio Iglesias, que nos ha hecho 
famosos en el mundo entero (...) Pero hay muchas mane-
ras de ser famoso y el gran Julio Iglesias, como Roosevelt, 
también ha pasado por momentos duros”. À mesa são três; 



UN LUGAR DE ENSUEÑO 
Uma historiografia do turismo na Galiza através 
do campo intelectual. Euforias, reações e oposições
santiago rodríguez caramés

“Tiene además Galicia unas rías de ensueño de maravilla, 
que por sí solas serían suficientes para atraer a los turistas 
más exigentes”. As rias foram sempre um elemento fetiche 
do turismo galego. Este texto pertence concretamente a um 
artigo na revista do Auto-Aero Club de Galicia assinado pelo 
marquês de Santa Maria do Vilar, ou seja, Diego Quiroga e 
Losada, fotógrafo pioneiro em fotografia turística no Esta-
do, o encarregado de fotografar as campanhas da época de 
Fraga como Ministro de Informação e Turismo que mesmo 
chegou a académico da Real Academia Galega (rag). O 
slogan das “rías de ensueño” não era novo. Foi o utilizado 
pelo Patronato Nacional de Turismo, instituição que se re-
cusou a presidir em 1928, no popular cartaz desenhado em 
1930 por Federico Ribas. O texto do marquês, para além de 
cumprir a função de difusão, testemunha a confiança que 
o campo intelectual galego depositou no turismo ao longo 
do século xx como fator de desenvolvimento do País.

Na verdade, as “rías de ensueño” nem era uma expres-
são inédita. R. M. R. assim intitulava um artigo de 1915 na 
revista Estudios Gallegos, que teve um papel pioneiro no 
tratamento do turismo como uma realidade a ser consi-
derada de um ponto de vista socioeconómico. Apesar do 
interesse e o esforço dos setores galeguistas, o desenvolvi-
mento de uma ciência turística ou o tratamento académico 
transdisciplinar não será uma realidade até ao final do sé-



CONVIVER FACE AO TURISMO:
A RESISTÊNCIA VICINAL NA GALIZA 
Três territórios galegos e três formas de luta contra
a especulação turística. Será que podemos decidir
sobre o futuro das nossas vilas?
elena martín lores

Agosto de 2025. 2 da manhã. Na praça do Corgo do Grove, 
um grito rompe o silêncio da noite.

— Se vier outro fodechincho chatear-me no bar, juro 
que o mato!

Não sei quem grita. Não consigo ver a sua proveniência 
exata do terraço do apartamento em que estou, mas sei que 
vem de um dos bares que ficam perto do concelho, alguns 
metros mais abaixo.

Estou a passar alguns dias em casa dos meus pais. Para 
chegar aqui, há apenas algumas horas, sofri um engarrafa-
mento que fez com que a minha viagem durasse 40 minu-
tos mais do que o normal. A fila de carros para entrar na 
península de Ogrove estendia-se quase até aos pés da praia 
da Lançada, fazendo com que a marisma do Vau parecesse 
estar coberta de metal. Quando finalmente cheguei à cos-
ta, não pude parar porque não tinha onde deixar o carro. 
Simplesmente não havia lugar.

Reflito sobre isto enquanto ouço outro vizinho rir-se 
das queixas do primeiro. Parece que a calma já foi quebrada 
e a reflexão servida: o que acontece à sociedade civil face 
ao turismo?

No Morraço, um pouco mais a sul, algumas pessoas já 
sabem. Como acontece no Grove, no verão o Hio trans-


